
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE   

CEP 88.040-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA 

Telefone - (48) 3721.4493 

 

PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL 

 

DISCIPLINA:  Teorias da Educação CÓDIGO: EED5331 

PROFESSORA: Michele Bete Petry  

CURSO: Licenciatura – Geografia TURMA: 03331 CARGA HORÁRIA: 72 h.a. 

SEMESTRE: 2020.1 HORÁRIO: 4ª 08:20-10:00; 6ª 10:10-11h50 

LOCAL: Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem Moodle 

CONTATO: michele.petry@ufsc.br 

 

EMENTA: Estudo das teorias da educação: referências clássicas, modernas e 

contemporâneas. Desdobramentos pedagógicos das teorias da educação no ocidente e na 

realidade brasileira. Pensamento pedagógico brasileiro. 

 

OBJETIVO GERAL: Contribuir para a compreensão das teorias da educação e 

identificar suas influências no contexto educacional brasileiro e nos processos escolares. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Examinar algumas teorias/matrizes da educação ocidental 

sob enfoque filosófico-educacional e algumas escolas do pensamento pedagógico 

brasileiro procurando aproximações e/ou distâncias com as referidas teorias/matrizes. 

 

CONTEÚDO: 

 

UNIDADE I - Teorias/matrizes da educação ocidental – fundamentos da tradição e da 

modernidade pedagógicas. 

 

Platão, os sofistas e a educação 

Montaigne, Rousseau e a educação de crianças 

Nietzsche, Kant e a educação  

 

UNIDADE II - Teorias da educação e tendências do pensamento pedagógico brasileiro.  

 

Benjamin, Adorno e a Teoria crítica da educação 

Dewey, Anísio Teixeira e os enlaces entre experiência, escola e democracia 

Paulo Freire e Saviani, as tendências e os principais embates 
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CRONOGRAMA: 

 

Semana Créditos Atividade Conteúdo Recurso 

1 4 Síncrona Os clássicos Aula  

2 4 Assíncrona Platão e os sofistas Tarefa 

3 4 Assíncrona Montaigne e Rousseau Tarefa 

4 4 Assíncrona Kant e Nietzsche Tarefa 

5 4 Síncrona Os contemporâneos Aula 

6 4 Assíncrona Benjamin e Adorno Tarefa 

7 4 Assíncrona Dewey e Anísio Teixeira Tarefa 

8 4 Assíncrona Paulo Freire e Saviani Tarefa 

9 4 Síncrona Dos clássicos aos contemporâneos: 

a educação na atualidade 

Aula 

10 4 Assíncrona Elaboração de Ensaio Tarefa 

11 4 Assíncrona Elaboração de Ensaio Tarefa 

12 4 Assíncrona Elaboração de Ensaio Tarefa 

13 4 Assíncrona  Entrega do Ensaio  Avaliação 

14 4 Assíncrona Correção do Ensaio Avaliação 

15 4 Assíncrona  Correção do Ensaio Avaliação 

16 4 Assíncrona Entrega de Notas Avaliação 

Somam-se a esse cronograma as duas semanas trabalhadas em março, totalizando 

18 semanas letivas. 

 

METODOLOGIA: Aulas expositivas dialogadas e estudos dirigidos no Ambiente 

Virtual de Ensino e Aprendizagem Moodle com o uso dos seus recursos (como 

BigBlueButtonBN, Tarefa, Fórum, Chat e Laboratório de Avaliação). Conforme 

previsto na Resolução Normativa Nº 140/2020/CUn, as atividades síncronas 

acontecerão no mesmo horário estabelecido para a disciplina; as aulas não serão 

gravadas e os slides utilizados para ela, assim como todos os demais materiais, serão 

disponibilizados no Moodle.  

 

AVALIAÇÃO: Será solicitada a elaboração de um ensaio crítico final concernente à 

análise da Teoria da Educação de um autor da Unidade I e de outro da Unidade II. A 

essa avaliação será atribuída uma nota de 0 a 10 e será considerado aprovado na 

disciplina o/a aluno/a que obtiver a média mínima de 6,0 pontos.  

 

FREQUÊNCIA: Para as atividades síncronas será solicitada a assinatura de uma lista 

de presença na sala de aula virtual. Para as atividades assíncronas, será computada a 

frequência por meio do envio dos estudos dirigidos e do ensaio crítico final. A 

frequência mínima obrigatória é de 75%.  
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